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RESUMO: Introdução: As Geo-helmintíases 
formam um grupo de parasitos intestinais que 
afetam milhares de pessoas por ano ao redor do 
mundo, trazendo assim vários riscos para a saúde 
pública. Entende-se que um dos fatores para a 
prevalência das infecções por helmintos é a falta 
de saneamento básico que está relacionada 
a populações que vivem em situações de 
vulnerabilidade. Indivíduos de comunidades 
ribeirinhas são intensivamente infectados por 
helmintos, sendo a falta de educação em saúde 
a principal causa, havendo assim a necessidade 
de informação a respeito do tema. Nesse cenário 
constatou-se a necessidade de elaborar e validar 
uma tecnologia cuidativo-educacional, uma vez 
que esta ferramenta é usada para facilitar o 
ensino e o autocuidado. Objetivou-se analisar 
as dimensões que se revelam no processo 
de construção participativa de uma tecnologia 
cuidativo-educacional com famílias ribeirinhas 
sobre geo- helmintíase e identificar o índice de 
validação de conteúdo do processo de avaliação 
por juízes especialistas na área. Metodologia: 
Trata-se de um estudo de construção e 
validação de tecnologia do tipo, exploratória, 
com abordagem quanti-qualitativa. A pesquisa foi 
realizada em três momentos, a saber: no primeiro 
momento foi contactado moradores que utilizam 
os serviços voluntários do projeto Esperança 
em uma comunidade no município de Bujaru-
Pa, que escolheram a cartilha como Tecnologia 
Educativa. No terceiro momento foram escolhidos 
10 juízes especialistas que utilizaram a escala de 
LIKERT para análise da cartilha, onde realizaram 
comentários e sugestões, sendo analisados os 
critérios de respostas positivas ou não, que foram 
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consideradas para a correção do material e elaboração da versão final da TE. Resultados: 
Constatou-se se que o resultado da validação alcançou o valor de concordância entre os 
juízes-especialistas de 95,90%, sendo considerada válida. Conclusão: Observou-se a 
importância da validação da cartilha, pois, irá sensibilizar a população quanto à importância 
da prevenção da infecção por geo- helmintos.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia; Ribeirinhos; Geo-helmintíase; Cartilha; Juízes- 
Especialistas.
 

CREATION AND VALIDATION OF A CARE-EDUCATIONAL TECHNOLOGY FOR 
THE PREVENTION OF GEOHELMINTHIASIS AMONG RIVERSIDE DWELLERS 

IN THE AMAZON PARÁ-BRAZIL
ABSTRACT: Introduction: Geohelminthiasis form a group of intestinal parasites that affect 
thousands of people a year around the world, thus bringing several risks to public health. It 
is understood that one of the factors for the prevalence of helminth infections is the lack of 
basic sanitation, which is related to populations living in vulnerable situations. Individuals from 
riverside communities are intensively infected by helminths, and the lack of health education is 
the main cause, thus there is a need for information on the subject. In this scenario, there was a 
need to develop and validate a care-educational technology, since this tool is used to facilitate 
teaching and self-care. The objective was to analyze the dimensions that are revealed in the 
process of participatory construction of a care-educational technology with riverine families 
on geohelminthiasis and to identify the content validation index of the evaluation process 
by expert judges in the area. Methodology: This is a study of construction and validation 
of technology, exploratory, with a quanti-qualitative approach. The research was carried out 
in three stages, namely: in the first moment, residents who use the volunteer services of 
the Esperança project were contacted in a community in the municipality of Bujaru-Pa, who 
chose the booklet as an Educational Technology. In the third moment, 10 expert judges were 
chosen who used the LIKERT scale to analyze the booklet, where they made comments and 
suggestions, analyzing the criteria of positive or not answers, which were considered for the 
correction of the material and preparation of the final version of the TE . Results: It was found 
that the validation result reached a value of agreement between expert-judges of 95.90%, 
being considered valid. Conclusion: The importance of validating the booklet was observed, 
as it will sensitize the population about the importance of preventing infection by geohelminths.
KEYWORDS: Technology; Riverside; Geohelminthiasis; Primer; Judges-Specialists.

1 |  INTRODUÇÃO
No cenário Amazônico, os ribeirinhos precisam se adaptar as diversidades e aos 

desafios impostos pela natureza, uma vez que geralmente suas moradias são feitas de 
madeira e quase sempre localizadas à beira do rio, seu sustento se dá através da pesca, 
da caça, do extrativismo e do plantio, onde os cultivos do açaí e da mandioca ganham 
destaque, além da produção de farinha e do carvão para a venda (1).

Nesse contexto o rio executa um papel fundamental na vida da população de 
comunidades ribeirinhas, pois, é o meio principal de fonte e renda para essa população. O 
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estilo de vida dos ribeirinhos influencia diretamente na condição da saúde e do bem-estar, 
através de seus costumes e hábitos, colocando em exposição a patologias, sejam elas 
infecciosas ou não (2). Os fatores que contribuem para a prevalência dessas patologias 
são: falta de saneamento básico, baixa escolaridade, ausência de políticas públicas e baixo 
índice socioeconômico (3).

A causa das infecções por geo-helmintos, vermes que necessitam obrigatoriamente 
de um estágio no solo para completar o seu ciclo evolutivo, se dá por meio do contato com a 
superfície contaminada com ovos embrionados ou larvas dos parasitos, sendo mais comum 
em países em desenvolvimento afetando mais populações em situações de vulnerabilidade 
(4) Essas condições criam um ambiente suscetível para o surgimento de grupos de doenças 
parasitárias intestinais que afetam os indivíduos, que são formados pelos parasitos Ascaris 
Lumbricoides, Trichuris Trichuria e pelos ancilostomídeos: Ancylostoma duodenale e 
Necator americanos (5,6).

A prevenção para essas doenças se dá através de ações educativas realizadas por 
profissionais de saúde que buscam priorizar métodos preventivos e curativos (7). Dentre os 
profissionais responsáveis por esses cuidados e orientações, o profissional de enfermagem 
se destaca, pois, ele pode usufruir de métodos de cuidar e educar a comunidade, através 
de formas inovadoras de assistência à saúde como as tecnologias educativas (TE), que 
quando aplicadas tem função de contribuir na educação, prevenção e no cuidado com a 
população (8).

Dessa forma, por instrumento de tecnologias cuidativo-educacionais, a Enfermagem 
vem se modificando e usando várias formas de TE como manuais, folhetos, folders, álbum 
seriado e cartilhas, para sensibilizar e abrir caminho para a promoção em saúde por meio 
da participação da população. Permitindo aos pacientes uma leitura posterior para servir 
como guia em casos de dúvidas e até mesmo para passar as informações adiante (9,10).

Com base nisso, uma ferramenta que se mostra de extrema relevância diante 
da problemática é a criação e a validação de tecnologias educativas, pois, elas buscam 
estratégias que facilitam o entendimento e o aprendizado da temática abordada (11).

Dessa maneira, entende-se que o enfermeiro vive diferentes situações no seu 
cotidiano, tendo que direcionar as ações de enfermagem para a educação na área da 
saúde, usando o seu papel de profissional agenciador de conhecimentos, mostrando 
opções com suporte para interceder junto às pessoas, comunidades e grupos, visando o 
favorecimento do bem-estar, da inclusão social e da cidadania.

Partindo do que foi observado nos estudos citados neste trabalho, buscou-se 
revelar as dimensões no processo de construção participativa de uma tecnologia cuidativo-
educacional com famílias ribeirinhas sobre Geo- helmintíases e o índice de validação do 
conteúdo da mesma com juízes- especialistas na área.

Assim, o objetivo deste estudo é analisar as dimensões reveladas no processo 
de construção participativa da tecnologia do tipo (cartilha) com famílias ribeirinhas 
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sobre Geo-helmintíases e o índice de validação da tecnologia.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um estudo de construção e validação de tecnologia cuidativo-educacional 

do tipo exploratória com abordagem quanti-qualitativa.
A análise dos dados possui três fases: a fase I foi realizada através de encontros de 

grupo focais com a comunidade ribeirinha, permitindo que os participantes respondessem 
questões simples e de fácil entendimento sobre seus hábitos de vida e sobre infecções 
parasitárias.

Na fase II após organizar as respostas colhidas mediante o encontro focal foi 
realizado a escolha das formas de apresentação, tema e características da tecnologia 
educativa de acordo com as necessidades dos habitantes dessa região, o que resultou na 
elaboração de uma cartilha educativa para prevenção de doenças parasitárias.

Os dados qualitativos foram utilizados na fase I e II da pesquisa para obter 
informações socioculturais e estruturais que se revelaram no processo de construção 
participativa da comunidade para a escolha da tecnologia a ser produzida, o que resultou 
na elaboração de uma cartilha educativa na fase II.

Após a elaboração da cartilha, se iniciou o processo de validação, a fase III, onde foi 
enviado aos juízes-especialistas um questionário de acordo com a escala de LIKERT que 
avaliava o objetivo, estrutura e apresentação e a relevância da mesma em uma escala de 1 
a 4 sendo a opção 1 a nota máxima e a opção 4 a nota mínima. Em seguida os questionários 
foram recolhidos e analisados pelos autores do estudo e as sugestões pertinentes foram 
aceitas e ajustadas.

Sendo assim, na fase III os dados quantitativos foram organizados através de 
formulários de acordo com a escala de LIKERT para fornecer elementos e obter o percentual 
de validação da tecnologia do tipo (cartilha) educativa.

A escala de LIKERT foi desenvolvida em 1932 por Rensis Likert, e é muito utilizada 
em pesquisa de opinião, pois ao responder um questionário baseado nesta escala os 
participantes descrevem seu nível de concordância(12).

A fase I foi realizada em uma comunidade ribeirinha pertencente ao município 
de Bujaru no estado do Pará as margens do rio Guamá, onde acontecem atendimentos 
mensais de saúde, realizados pela equipe do Projeto Esperança de forma voluntária.

O projeto Esperança é um plano de ação que é desenvolvido em comunidades 
ribeirinhas próximas de Bujaru no rio Guamá, São Domingos e Santana no rio Capim, Paritá 
e Moju Mirim no rio Moju. Através do barco Esperança II, o projeto oferece atendimentos 
voluntários de saúde ao nível de atenção básica, baixa complexidade, como ações 
educativas, consulta médica, consultas de enfermagem, odontológicas e psicológicas para 
a população local. A fase II foi realizada nas cidades de Bujaru e Castanhal, e resultou 
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na elaboração e criação da Cartilha educativa. Já o processo de validação da tecnologia 
ocorreu na fase III na cidade de Castanhal, onde se concentravam os juízes-especialistas.

A população deste estudo foi formada por 2 grupos diferentes: o público alvo e os 
juízes-especialistas. Sendo que o grupo de juízes foi composto por 07 profissionais da área 
da saúde e 03 da educação.

Os participantes da fase I foram 12 indivíduos adultos de ambos os sexos, residentes 
da comunidade ribeirinha do município de Bujaru-Pa. Na fase II os participantes foram os 
autores deste estudo e o público alvo.

Ressalta-se que pesquisa respeitou todos os preceitos éticos da resolução 466/2012 
do Conselho Nacional de Saúde, assegurando todos os direitos e deveres que dizem 
respeito aos participantes da pesquisa. Assim, todos os participantes tiveram acesso ao 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1 Dimensões reveladas no processo de construção
A necessidade da educação e da atenção em saúde da população se torna 

necessária mediante a dificuldade de acesso aos serviços públicos de saúde, devido às 
barreiras geográficas e as imperfeições dos serviços de saúde oferecidos.

Deve-se ressaltar um importante aspecto que, ao realizar educação em saúde 
nas comunidades, é válido tomar como ponto de partida o conhecimento anterior dos 
educandos em relação ao seu ambiente de trabalho, vida social, e a luta pela sobrevivência 
no seu dia-a-dia, para que eles possam sentir-se confortáveis na troca de experiência para 
a construção compartilhada de conhecimento. Este processo de educação baseia-se na 
problematização, revelando as dimensões da vida que incomodam (13).

Nesse contexto obtivemos dois encontros com a comunidade, através do primeiro 
encontro pôde-se analisar algumas dificuldades que os residentes enfrentam diariamente 
como: baixa escolaridade o que poderia dificultar no processo de educação em saúde, além 
do mais os habitantes não queriam participar do grupo focal, então o primeiro encontro 
ficou para observação e aproximação.

Foi notório o difícil acesso aos serviços de saúde, como o meio de transporte é fluvial 
por meio de rabetas, canoas e barcos, o rio funciona como estradas para que os serviços 
cheguem até a comunidade, o que gera uma certa dificuldade de acesso ao atendimento 
para aquela população. No segundo encontro realizamos o grupo focal onde obtivemos 
mais sucesso em relação à participação, foi conseguido um considerável número de 
pessoas que compartilharam suas histórias e tiravam dúvidas no encontro onde aconteceu 
uma boa interação entre os pesquisadores e população.

Os encontros grupais permitem que os participantes apresentem seus pontos 
de vista sobre seu cotidiano, buscando respostas aos temas abordados, fazendo com 
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que os encontros de grupo focal alcancem um nível reflexivo revelando dimensões de 
entendimento, não proporcionadas por outras técnicas de coletas de dados (14).

3.2 Perfil dos juízes
Participaram da pesquisa como juízes especialistas, profissionais da área da saúde 

e da área de humanas. O primeiro grupo denominado “juízes da área da saúde” se fizeram 
necessários no processo de validação por terem relevância significativa no julgamento do 
conteúdo específico e temático da cartilha, para ser considerável frente ao texto teórico que 
se pretendia definir.

Foram convidados para formar esse grupo 10 juízes, escolhidos de acordo com 
os seguintes critérios: ter no mínimo 1 ano de experiência no atendimento de populações 
ribeirinha; ter pós-graduação Latu Sensu ou Stricto Sensu em Estratégia e Saúde da 
Família ou Atenção Básica; ter experiência como docente em áreas cujo foco seja a 
atenção primária; ter produção científica sobre doenças parasitárias ou em áreas cujo foco 
seja saúde na Amazônia. Esse grupo foi constituído por 5 enfermeiros e 2 biomédicos. 
Para identificação foram utilizadas letras, sendo: E para enfermeiros e B para biomédicos, 
seguido de numeração crescente: E1, E2, E3, E4, E5, B1 e B2.

No Quadro 1 são apresentados os resultados referentes a profissão, idade, código, 
área de formação, tempo de formação, titulação e função/cargo.

Profissão Idade Código
Área de

formação
Tempo

de 
formação

Titulação Função/ Cargo

Enfermeiro 
(a)

31 E1 Enfermagem 10 anos Especialização
/ Mestrado

Enfermeira da 
Atenção Básica e 

da CCIH

27 E2 Enfermagem 2 anos Especialização Enfermeiro de
Atenção Básica

39 E3 Enfermagem 3 anos Especialização Enfermeira 
da vigilância 

epidemiológica
43 E4 Enfermagem 17 anos Especialização Vigilância 

epidemiológica

32 E5 Enfermagem 6 anos Enfermeira da
atenção básica

Biomédico (a)
34 B1 Biomedicina 11 anos Coordenador

de Epidemiologia

35 B2 Biomedicina 14 anos Especialização Biomédica

Quadro 1: perfil dos juízes da área da saúde. 

O segundo grupo foi denominado “juízes de outras áreas”, e se fez necessário 
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no andamento para a validação da cartilha pela importância da avaliação do conteúdo e 
aparência no que se refere à transmissão de saberes e do processo de construção cultural; 
linguagem, da mensagem que se quer passar, grafia, comunicação visual. A finalidade é 
que o material educativo seja adequado para o público. Foram convidados para formar 
esse grupo 1 biólogo, 1 assistente social e 1 pedagogo (a).

No Quadro 2 são apresentados os resultados referentes a profissão, idade, código, 
área de formação, tempo de formação, titulação e função/cargo. Para identificação dos 
juízes especialistas em outras áreas foram utilizadas as letras OA1, OA2 e OA3.

Profissão Idade Código Área de
Formação

Tempo de
Formação

Titulação Função/
Cargo

Serviço
Social

29 OA1 Serviço
Social

6 anos Especialização Coordenadora
de Vigilância em 

Saúde

Bióloga 38 OA2 Biologia 15 anos Doutorado Professora
especialista em saúde 

da Amazônia.

Pedagoga 31 OA3 Pedagogia 2 anos Pedagoga

Quadro 2: perfil dos juízes de outras áreas. 

Todos os juízes são adultos, com idade entre 27 a 43 anos, tempo de formação no 
mínimo 2 e no máximo 17 anos. Quanto, à titulação a maior é de mestrado.

3.3 Validação quantitativa da tecnologia educativa
A validação de conteúdo de um instrumento analisa de forma minuciosa se os itens 

propostos estabelecem uma amostra representativa do assunto que se pretende medir 
(15). Ou seja, para a validação de conteúdo de um instrumento de medida deve-se explorar, 
de modo eficaz, os quesitos para mensuração de determinado conteúdo a ser investigado 
(16).

Um instrumento é validado quando múltiplas medidas são aplicadas a fim de 
responder a uma única questão de pesquisa. Quanto maior o número de compatibilidade 
de resultados proporciona-se maior confiabilidade e validade nos resultados do estudo. De 
acordo com os valores empregados em outros estudos o valor da concordância entre os 
juízes-especialistas será considerado de 80%(17).

A Tabela 1 obedece à ordem do questionário de avaliação conforme a divisão dos 
blocos de itens e questões julgadas.
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BLOCO 1 TA A PA I IVC %

1.1 9 1 0 0 1 100%
1.2 10 0 0 0 1 100%

1.3 9 1 0 0 1 100%
1.4 8 0 2 0 0,8 80%

1.5 7 3 0 0 1 100%
SUBTOTAL 43 5 2 0 0,96 96%

BLOCO 2 TA A PA I IVC %

2.1 7 3 0 0 1 100%

2.2 9 1 0 0 1 100%
2.3 9 1 0 0 1 100%

2.4 8 2 0 0 1 100%
2.5 10 0 0 0 1 100%

2.6 10 0 0 0 1 100%
2.7 6 4 0 0 1 100%

2.8 4 6 0 0 1 100%
2.9 8 2 0 0 1 100%

2.10 7 1 2 0 0,8 80%
2.11 7 1 2 0 0,8 80%

2.12 7 2 1 0 0,9 90%
SUBTOTAL 92 23 5 0 0,95 95%

BLOCO 3 TA A PA I IVC %

3.1 10 0 0 0 1 100%

3.2 7 3 0 0 1 100%
3.3 8 2 0 0 1 100%

3.4 9 1 0 0 1 100%
3.5 8 0 2 0 0,8 80%

SUBTOTAL 42 6 2 0 0,96 96%

TOTAL 177 34 9 0

PORCENTAGEM GERAL 95,90%

Escores: TA=Totalmente adequada, A=Adequada, PA=Parcialmente adequada, I= Inadequada.

Tabela 1: Ordem das respostas dos juízes de acordo com objetivos, estrutura e apresentação, 
relevância e nível percentuais de aprovação de cada item.

Fonte: validação de tecnologia educacional (PINTO E NASCIMENTO, 2017).

A Tabela 1 apresenta os níveis percentuais de concordância entre os juízes-
especialistas ordenados por itens em cada bloco. Nesse processo da validação as respostas 
foram consideradas válidas, pois, alcançaram valor igual ou maior que 80%, como mostra 
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a literatura (17) .
Para calcular a porcentagem por base de escore (TA, A, PA, I) multiplica-se o subtotal 

de um escore por 100 e em seguida divide pela soma dos mesmos.
Para avaliação completa da cartilha, calcularam-se os valores do subtotal de TA e 

A de cada bloco.

Gráfico 1: quantidade e percentual acumulado dos resultados apresentados pelos juízes-especialistas 
sujeitos da pesquisa como avaliadores. Bloco 1- Objetivo.

BLOCO 1: Objetivo — Esse bloco avalia os propósitos, metas e/ou fins a serem atingidos com 
a utilização da cartilha. De acordo com a análise das respostas desse bloco obtivemos 43 (86%) 

respostas no item 1 (TA — Totalmente Adequado), 5 (10%) no item 2 (A — Adequado), 2 (4%) no item 3 
(PA — Parcialmente Adequado) e 0 (0%) para o item 4 (I — Inadequado). De acordo com as respostas 
acima, que corresponde ao total de 50 (100%), 43 (96%) foram paras as respostas TA e A, afirmando 

que a cartilha é adequada quanto aos objetivos.
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BLOCO 2: Estrutura e apresentação — Refere-se a forma de apresentar as orientações. Isto inclui 
sua organização geral, estrutura, estratégia de apresentação, coerência e formatação. Desta forma 
as respostas obtidas desse bloco foram 92 (76,66%) para o item 1 (TA — Totalmente adequado), 23 
(19,16%) para o item 2 (A — Adequado), 5 (4,6%) para o item 3 (PA — Parcialmente Adequado) e 0 
(0%) para o item 4 (I — Inadequado). Das 120 (100%) respostas desse bloco, 115 (95,82%) foram 

obtidas para TA e A, o que indica que a cartilha é válida quanto a estrutura e apresentação.

BLOCO 3: Relevância — Este bloco refere-se as características que avalia o grau de significância da 
cartilha. As respostas obtidas neste bloco foram 42 (84%) para o item 1 (TA — Totalmente Adequado), 
6 (12%) para o item 2 (A — adequado), 2 (4%) para o item 3 (PA — Parcialmente adequado) e 0 (0%) 

para o item 4 (I — inadequado). Desta forma, das 50 (100%) respostas dos itens desse bloco, 48 (96%) 
foram para TA e A, comprovando que a cartilha é válida quanto sua relevância.

Diante desse resultado, para o primeiro bloco, houve concordância entre os juízes e 
pode-se afirmar que a cartilha é adequada quanto aos objetivos que propõe, prenunciando 
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a um fim que se quer alcançar com o material educativo: Os Geo-helmonstros.
No bloco 2 - estrutura e apresentação do gibi - foi o componente de construção 

com maior quantidade de itens a serem julgados, totalizando 120 (100%) respostas, sendo 
que 115 (95,82%) foram obtidas para TA e A, o que indica que a cartilha é válida quanto a 
estrutura e apresentação como foi citado anteriormente.

Neste bloco foram apontados erros ortográficos e confusões na sequência de 
apresentação das falas na cartilha. Desse modo, a cartilha foi reavaliada quanto à questão 
ortográfica e enviada ao designer para correções dos erros citados.É válido ressaltar que 
no processo de validação de instrumentos submetidos à avaliação de profissionais peritos 
no assunto, cabe sugerir, corrigir, acrescentar ou modificar os itens (15). Cada item tem sua 
relevância para que o material educativo não chegue inapropriado ao público-alvo.

No bloco 3, foi confirmado que a cartilha é válida quanto à relevância. As sugestões 
dos juízes-especialistas demonstram satisfação pela cartilha quanto a escrita e linguagem 
apresentada, assim como pela forma didática e concisa, além de possuir uma enorme 
relevância para a educação sanitária. Em suma, a concordância entre os juízes-especialistas 
superou o esperado.

Entender a ideia de tecnologia em enfermagem é um desafio para uma profissão cujo 
foco é o indivíduo. No entanto, a tecnologia não pode ser entendida como um padrão de 
cuidado oposto ao humano, mas, sobretudo, uma causa e objeto em função do ser humano. 
A tecnologia pode ser um fator que humaniza, mesmo nas áreas mais tecnologicamente 
intensas de cuidado em saúde (18).

A TCE pode intensificar a vida saudável e o bem-estar, envolvendo um cuidar-
educar qualificado, possibilitando à pessoa que recebe e a utiliza adquirir conhecimento 
sobre si e sobre o meio em que vive, podendo desenvolver mudanças nesse meio e em 
seu comportamento (19).

3.4 Comentários e sugestões dos juízes-especialistas
Os participantes consideraram a linguagem, o design e as informações adequadas 

de acordo com os objetivos especificados, e em relação à contribuição para a construção 
de conhecimentos e aprendizado houve predomínio de concordância para aprovação da 
cartilha.

Os estudos de validação de tecnologia com juízes especialistas permitem o 
aperfeiçoamento e a atualização das equipes de saúde além de serem peças importantes na 
formação do pensamento crítico (20). Após a análise da cartilha pelos juízes-especialistas, 
foram apresentadas algumas sugestões fundamentadas nos seus próprios conhecimentos 
e experiências que se revelam de extrema relevância nessa pesquisa, onde alguns juízes 
sugeriram mudança na escrita, na ortografia e na numeração das falas.

Posteriormente ao entendimento dos comentários, sugestões e análise da escala de 
LIKERT, a tecnologia foi enviada novamente ao designer para realizar as modificações no 
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conteúdo e na forma da tecnologia para o melhor entendimento e orientação da população 
quanto ao tema abordado. O estilo de tecnologia impresso serve como instrumento de 
fácil acesso para ser utilizado em práticas de educação em saúde e facilitam o ensino/
aprendizado do público-alvo (21).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O desejo de realizar a pesquisa com essa temática se deu após uma experiência 

acadêmica, onde vivenciamos o atendimento de populações em situação de vulnerabilidade 
em uma comunidade ribeirinha e percebemos um alto índice de doenças parasitárias, fato 
esse que nos impulsionou a criar e validar uma tecnologia educacional voltada a prevenção 
de doenças causadas por geo-helmintos.

O objetivo geral de identificar as dimensões reveladas no processo de construção da 
tecnologia foi identificado e alcançado. E os objetivos específicos de validar uma tecnologia 
do tipo (cartilha) para prevenir a população quanto as doenças parasitárias, foi considerado 
estatisticamente válido para ser usado com a população segundo os juízes-especialistas.

A construção da cartilha de forma participativa nos revelou a realidade da população 
ribeirinha quanto ao baixo índice socioeconômico, as barreiras geográficas e ausência 
de políticas públicas. Já o processo de validação foi essencial para concluirmos que 
apesar dos comentários e sugestões dos juízes-especialistas a tecnologia teve 95,90% de 
aceitação. Os resultados evidenciaram que a tecnologia do tipo (cartilha) é um instrumento 
estatisticamente válido por ter atingido um grau de concordância a cima do proposto que 
era de 80% de acordo com a literatura.

A perspectiva é que a cartilha ajude como um instrumento de prevenção das doenças 
parasitárias causadas por geo-helmintos. As tecnologias educacionais são primordiais para 
a execução da educação em saúde, fazendo com que o profissional de enfermagem exerça 
um papel importante no processo de ensino/aprendizagem.
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